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Introdução
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"O Romance dos Bandidos" é um romance épico escrito por Shi Nai'an, que viveu do final da Dinastia Yuan ao início da Dinastia Ming (a maioria das edições publicadas existentes é assinada por Shi Nai'an, ou Luo Guanzhong, ou ambos). É o primeiro romance em capítulos escrito em chinês coloquial na história da China. 

O livro inteiro retrata a grandiosa história dos 108 heróis de Liangshan liderados por Song Jiang, incluindo a eliminação de corruptos e vilões, o crescimento do Pântano de Liangshan, a aceitação da indulto da Dinastia Song e as batalhas em nome da Dinastia Song após o indulto. 

"O Romance dos Bandidos" é um dos quatro grandes romances clássicos da China. Após sua publicação, teve um enorme impacto na sociedade e se tornou um modelo para a escrita de romances chineses posteriores. "O Romance dos Bandidos" é um dos primeiros romances em capítulos escritos em chinês coloquial na história da China. É amplamente circulado e muito amado; ao mesmo tempo, também é uma das obras com características épicas na literatura chinesa, tendo uma influência profunda na literatura narrativa da China e até da Ásia Oriental. 
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Apresentação do autor
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Shi Nai'an (c. 1296 – c. 1370), originalmente chamado Shi Er, com o nome de cortesia Zhaorui, o nome literário Zian e o pseudônimo Nai'an, era de Xinghua, Jiangsu (agora Baoju Town, Dafeng, Yancheng). Sua cidade natal original era Suzhou, e mais tarde se mudou para Huai'an. Alguns dizem que sua cidade natal original era Huai'an, ele morava em Hangzhou e depois voltou para sua cidade natal em Huai'an. Ele era um escritor do final da Dinastia Yuan ao início da Dinastia Ming, e sua principal obra é "O Romance dos Bandidos". Shi Nai'an era inteligente e amava aprender desde criança. Ele passou no exame imperial no nível do condado em 1314, no nível provincial em 1324 e no nível nacional em 1331. Logo depois, foi nomeado juiz do condado de Qiantang. Por ter pleiteado pelos pobres e reivindicado injustiças e ter sido xingado pelo juiz do condado, ele pediu demissão e voltou para casa. Em 1353, ele se rebelou contra a Dinastia Yuan com Zhang Shicheng, um trabalhador do sal no Campo de Baoju. Devido à arrogância de Zhang Shicheng, ele saiu com raiva de Pingjiang e vagou pelo mundo, ajudando pessoas com problemas médicos. Mais tarde, ele se tornou tutor particular na casa de Xu Qi, um homem rico em Zhutang, Jiangyin. Além de ensinar, ele também se dedicou a pesquisas e criação. Em 1367, Shi Nai'an cruzou o Rio Yangtze e foi para o norte para viver em isolamento em Baoju, ao lado do mar, e se concentrou em sua escrita. Em 1370, Shi Nai'an faleceu em Huai'an. 

"O Romance dos Bandidos", escrito por Shi Nai'an, é um dos quatro grandes romances clássicos da China. Ele reúne as histórias do exército rebelde de Liangshan circuladas entre o povo, reflete a compreensão do povo sobre a história e seus sentimentos de amor e ódio, e expressa a admiração do autor pelos camponeses rebeldes. Assim que foi publicado, foi bem - recebido pelo público. Shi Nai'an não só tinha vasta experiência de vida, mas também altas habilidades artísticas. Sua criação é de grande importância para a criação e o desenvolvimento de romances épicos chineses e acrescenta um tesouro precioso à literatura chinesa e até à literatura mundial. 
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Capítulo 1: O Mestre Celestial Zhang Reza para Afastar a Praga; O Grande Preceptor Hong Acidentalmente Libera os Demônios
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Diz - se em um poema: 

O anuncia - alvoroço de lenços vermelhos anuncia o amanhecer, E o cambarão apresenta o manto imperial de verde semelhante a nuvens. 

As portas do palácio de nove andares se abrem largamente, E embaixadores de todas as nações se curvem perante o rei coroado. 

Quando os raios solares tocam as leques de ouro, elas se balanceiam; A fumaça do incenso parece pousar ao redor do manto bordado com dragões. 

Após a sessão do tribunal, o imperador deve redigir decretos em papéis coloridos; Com o tintineio dos pingentes de jade, ele retorna ao tribunal imperial. 

Diz - se que durante o reinado do Imperador Renzong da Dinastia Song, no quinto toque da guarda e no terceiro momento do terceiro dia do terceiro mês do terceiro ano da era Jiayou, o imperador estava sentado na Sala Zichen, recebendo as felicitações de todos os oficiais. Eis: 

Nuvens de sorte envolvem as torres com fenixes; O ar auspicioso enobrece os palácios com dragões. As salgueiros imperiais com névoa tocam nas bandeiras; As flores do palácio com gotas de orvalho recebem espadas e alabardas. Na sombra do perfume celestial, os oficiais com cravejados de jade e sapatos bordados de pérolas se reúnem nas escadas vermelhas; No som da música celestial, os de jaquetas bordadas e mantos de brocado acompanham o carruagem imperial. A cortina de pérolas é rolada para cima, e o carruagem de ouro aparece na sala; As leques em forma de cauda de fenix são abertas, e a palanquim preciosa para antes das escadas de jade branco. Fracamente, o chicote imperial bate três vezes, e os oficiais civis e militares em fileiras se alinham em perfeita ordem. 

Justo naquela hora, o porteiro do tribunal gritou: "Aqueles que têm assuntos, avancem e os apresentem; aqueles que não têm, que a cortina seja rolada e o tribunal seja encerrado". Entre as fileiras dos oficiais, o Primeiro - Ministro Zhao Zhe e o Conselheiro - em - Política Wen Yanbo avançaram e relataram: "Atualmente, uma praga está se espalhando pelo capital, deixando o povo em difícil situação e causando muitas vítimas entre militares e civis. Esperamos que Vossa Majestade perdoe os culpados, mostre misericórdia, reduza as punições e os impostos para afastar o desastre natural e aliviar o povo". Depois de ouvir o relato, o imperador imediatamente ordenou à Academia Imperial que redigisse um decreto imediatamente. Por um lado, ele perdoou todos os criminosos do país e isentou todos os impostos e contribuições do povo; por outro lado, ele ordenou que os palácios, templos taoístas e mosteiros budistas do capital realizassem cerimônias religiosas para afastar o desastre. Inesperadamente, a praga se tornou ainda mais grave naquele ano. Quando o Imperador Renzong soube disso, ficou muito preocupado. Ele convocou os oficiais novamente para discutir o assunto. Entre os oficiais, um ministro saiu das fileiras para apresentar um relato. O imperador viu que era o Conselheiro - em - Política Fan Zhongyan. Depois de se cumprimentar, ele relatou: "Atualmente, desastres naturais estão generalizados, e militares e civis estão sofrendo muito. Difíceis de ganhar a vida dia e noite, muitos estão em apuros. Na minha humilde opinião, para afastar esse desastre, podemos convocar o Mestre Celestial da Dinastia Han Posterior para vir ao tribunal dia e noite e realizar uma grande cerimônia religiosa de 3.600 ofertas no pátio imperial proibido e relatar a situação a Deus. Dessa forma, podemos afastar a praga entre o povo". O Imperador Renzong aprovou a proposta. Ele imediatamente ordenou a um cortesão que redigisse um decreto, e ele o escreveu com a própria mão. Ele também apresentou um maço de incenso imperial. Ele nomeou especialmente o Grande Preceptor Hong Xin, o supervisor das guardas imperiais, como embaixador para ir à Montanha Longhu, em Xinzhou, província de Jiangxi, para convidar o Mestre Celestial Zhang da Dinastia Han Posterior para vir ao tribunal dia e noite para rezar e afastar a praga.  Incenso foi queimado na Sala Dourada, e o imperador entregou pessoalmente o decreto imperial ao Grande Preceptor Hong, o embaixador, que então partiu em sua jornada. 

Hong Xin recebeu o decreto imperial, despediu - se do imperador e não ousou demorar. Seu servo carregou o decreto imperial nas costas, e o incenso imperial foi colocado em uma caixa de ouro. Levando dezenas de pessoas, ele montou nos cavalos de correio. Com sua comitiva, ele saiu de Tóquio e foi direto para o condado de Guixi, em Xinzhou. No caminho, ele viu: 

Montanhas distantes se apresentam em camadas de verde, e águas longínquas são claras. Flores requintadas florescem, coberto o bosque como um tapete de brocado; salgueiros tenros se balanceiam, seus galhos dourados varrendo o chão. O vento é suave e o sol é quente enquanto eles passam por mesões rurais e aldeias de montanha. A estrada é reta e a areia é plana, e eles pernoitam em estações postais e mesões de relevo. Suas túnicas de seda flutuam no pó, e seus bons cavalos galopam nas trilhas roxas. 

Agora, vamos dizer que o Grande Preceptor Hong Xin carregava o decreto imperial escrito em vermelho. Seu grupo partiu em viagem. Eles pernoitavam nas estações postais e viajavam durante o dia pelas mesões de relevo. Percorrendo longas e curtas distâncias, apagavam a sede e satisfaziam a fome. Depois de vários dias, eles chegaram a Xinzhou, Jiangxi. Os oficiais de todos os escalões saíram da cidade para recebê - los. Imediatamente, eles mandaram alguém informar os monges taoístas do Palácio Shangqing, na Montanha Longhu, para se prepararem para receber o decreto. No dia seguinte, os oficiais acompanharam o grande preceptor até a base da Montanha Longhu. Lá, muitos monges taoístas do Palácio Shangqing estavam tocando sinos e batendo tambores, com incenso, lâmpadas e velas, bandeiras e dosséis, e música celestial tocando. Eles todos desceram da montanha para receber o decreto imperial e os acompanharam até que eles desmontassem na frente do Palácio Shangqing. Quando o grande preceptor olhou para o palácio, descobriu que era realmente um magnífico Palácio Shangqing. Eis: 

Pinus verdes com troncos retorcidos e ciprestes sombrios se ergem. Acima da porta pende um painel com inscrições douradas imperiais, e nos pilares da porta estão gravados talismãs em carvão em estilo de selo semelhante a jade. Ao lado do altar do Supremo Vazio, há salgueiros e famosas flores vagamente visíveis; perto do forno de refinamento de medicamentos, ciprestes e pinheiros antigos são vagamente vistos. Na parede esquerda, guardas celestes acompanham o Verdadeiro Senhor da Grande Unidade; do lado direito, donzelas celestes e meninos dourados se aglomeram ao redor do Grande Imperador da Tenuidade Roxa. Com cabelos soltos e segurando uma espada, o Guerreiro Verdadeiro do Norte pisa em uma tartaruga e uma cobra; usando sandálias e boné, o Velho do Sul domina um dragão e um tigre. Na primeira fileira estão as Vinte e Oito Estrelas das Constellacões, e atrás estão os Trinta e Dois Imperadores Celestes. Água clara gorgoleja sob os degraus, e belas montanhas circundam o quintal cercado. Gaviões têm coroas vermelhas, e tartarugas têm pêlos verdes. Nas copas das árvores, macacos de cabelos vermelhos oferecem frutas; na grama, cervos brancos seguram cogumelos lingzhi na boca. Sinos dourados tocam na Sala dos Três Puros enquanto monges taoístas cantam; címbalos de jade ressoam na frente da Sala dos Quatro Santos enquanto homens verdadeiros adoram a Oitava Estrela. Na plataforma de oferecimento de incenso, raios coloridos brilham no vidro azul; no altar de jade para convocar generais, a sombra do sol vermelho se balanceia no ágata vermelha. No início da manhã, nuvens auspiciosas aparecem fora da porta, como se o Mestre Celestial estivesse despedindo o Senhor Lao.  

Imediatamente, desde o abade - homem - verdadeiro até os rapazes taoístas e servos, eles abriram caminho à frente e acompanharam atrás, e escoltaram o grupo até a Sala dos Três Puros. O decreto imperial foi colocado no centro para serem feitas homenagens. O Grande Preceptor Hong então perguntou ao homem - verdadeiro supervisor do palácio: "Onde está o Mestre Celestial agora?" O abade - homem - verdadeiro avançou e relatou: "Que o grande preceptor saiba. O mestre desta geração é chamado de 'Mestre Celestial do Vazio - Silêncio'. Ele ama o isolamento e está cansado de receber e despedir visitantes. Ele construiu uma cabana de palha no topo da Montanha Longhu para cultivar sua mente e natureza. Então ele não fica neste palácio." O grande preceptor disse: "Agora o imperador enviou um decreto. Como posso encontrá - lo?" O homem - verdadeiro respondeu: "Deixe - me relatar. Por favor, coloque temporariamente o decreto imperial na sala. Não ousamos abri - lo e lê - lo. Por favor, vá ao quarto do abade tomar chá, e então podemos discutir mais." Então o decreto imperial foi colocado para homenagens na Sala dos Três Puros, e o grande preceptor e os oficiais foram todos ao quarto do abade. O grande preceptor se sentou no centro. Os servos serviram chá e depois apresentaram refeições vegetarianas, incluindo iguarias aquáticas e terrestres. Depois da refeição, o grande preceptor perguntou novamente ao homem - verdadeiro: "Como o Mestre Celestial está na cabana no topo da montanha, por que não enviar alguém para convidá - lo para descer e me encontrar e receber o decreto imperial?" O homem - verdadeiro relatou: "Grande preceptor, embora o mestre desta geração esteja no topo da montanha, ele realmente tem práticas taoístas extraordinárias. Ele é desapegado e livre, e odeia se envolver no mundo dos mortais. Ele pode andar sobre nuvens e névoas, e seus rumos são incertos. Ele nunca desceu da montanha. É muito difícil para nós vê - lo normalmente. Como podemos enviar alguém para convidá - lo para descer?" O grande preceptor disse: "Então, como posso encontrá - lo? Agora uma praga está se espalhando pelo capital. Sua Majestade o imperador me enviou especialmente como embaixador, carregando o decreto imperial escrito em vermelho e o incenso imperial, para convidar o Mestre Celestial a realizar uma grande cerimônia religiosa de 3.600 ofertas para afastar o desastre natural e aliviar o povo. O que posso fazer nesta situação?" O homem - verdadeiro relatou: "Se o imperador quer salvar o povo, o grande preceptor tem que mostrar determinação sincera. Você deve jejunar, tomar banho, trocar de roupa por roupas comuns, ir sozinho, sem servos, carregar o decreto nas costas, queimar o incenso imperial e subir a montanha para fazer homenagens e implorar para ver o Mestre Celestial. Apenas assim você pode ser autorizado a encontrá - lo. Se o seu coração não for sincero, você só fará uma viagem inútil e será difícil encontrá - lo." Ao ouvir isso, o grande preceptor disse: "Eu estou em dieta vegetariana desde que saí do capital."  Como meu coração não poderia ser sincero! Já que é assim, seguirei seu conselho e subirei a montanha bem cedo amanhã. Naquela noite, todos eles descansaram onde estavam. 

Na quinta guarda da manhã seguinte, os monges taoístas se levantaram e prepararam água perfumada e ofertas vegetarianas. Eles convidaram o grande preceptor a se levantar, tomar banho com a água perfumada e trocar por um conjunto de roupas simples e novas. Ele pôs chinelo de fibra de cânhamo e sapatos de palha, comeu a refeição vegetariana, pegou o decreto imperial e o carregou nas costas em um saco de seda amarela. Ele segurou um incensário de prata em sua mão, no qual o incenso imperial estava queimando suavemente. Muitos monges taoístas o escoltaram para a montanha traseira e mostraram o caminho. O homem - verdadeiro relatou novamente: "Grande preceptor, se você quer salvar o povo, não tenha o pensamento de desistir. Apenas suba com determinação sincera." O grande preceptor se despediu dos outros, repetiu o nome do Divino Eminentíssimo e avançou firmemente para cima da montanha. Quando ele estava chegando ao meio da montanha, ele viu o pico se elevando diretamente às nuvens. Era realmente uma montanha magnífica. Como se diz: 

Suas raízes se estendem pelos cantos da Terra, e seu pico toca o coração do céu. De longe, parece cortar os traços das nuvens caóticas; de perto, parece engolir o brilho da lua. As montanhas têm alturas diferentes; uma encosta com um caminho através das rochas é chamada de xiu; uma crista solitária e escarpada é chamada de caminho; uma montanha com o topo plano é chamada de cume; uma montanha com o topo redondo e a base robusta é chamada de luan; um lugar que abriga tigres e leopardos é chamado de caverna; um lugar que abriga ventos e nuvens é chamado de penhasco; um lugar onde ermite vivem é chamado de gruta; uma área com limites definidos é chamada de mansão; um caminho frequentado por lenhadores é chamado de trilha; um caminho largo o suficiente para carruagens e cavalos é chamado de estrada; um vale com o som da água corrente é chamado de barranco; a fonte de um antigo barqueiro é chamada de riacho; um penhasco com água pingando é chamado de nascente. O penhasco esquerdo serve de tela, e o direito de cenário. Emiti nuvens e absorve névoas. É afiado como a ponta de um cone, escarpado como um precipício, perigoso como se estivesse pendurado no ar e plano como se fosse esculpido. Mil picos competem em esplendor, e inúmeros vales competem em fluxo. Cataratas caem obliquamente, e vinhas pendem de cabeça para baixo. Quando tigres rugem, o vento sopra na entrada do vale; quando macacos choram, a lua cai na encosta. É como se mil pedras de jade fossem tingidas de azul e verde, e dez mil pilhas de fumaça fossem envolvidas em gaze verde. 

Hong Xin caminhou sozinho por um tempo, contornando encostas e virando nas trilhas, agarrando - se em vinhas e escalando. Depois de passar por cerca de vários picos da montanha e caminhar mais de dois ou três li, ele sentiu suas pernas e pés doentes e fracos e não conseguiu caminhar mais. Ele não disse nada, mas estava hesitando no coração. Ele pensou: "Eu sou filho de um nobre oficial na corte. No capital, eu dormia em almofadas grossas e comia refeições suntuosas, ainda assim eu frequentemente me sentia cansado. Quando eu já usei sapatos de palha e caminhado por essas trilhas de montanha! Quem sabe onde está o Mestre Celestial, ainda assim ele me faz sofrer assim!" Depois de caminhar mais trinta ou cinquenta passos, ele resmungou, com os ombros se erguendo. Justo naquela hora, um rajada de vento surgiu da depressão da montanha. Depois que o vento passou, houve um rugido como trovão atrás da árvore de pinho, e um grande tigre listrado com olhos salientes e testa branca saltou para fora. Hong Xin ficou assustado e gritou: "Ah!" Então ele caiu de costas no chão. Olhando furtivamente para o tigre, ele viu: 

Sua pelagem está banhada em um cinto de tom dourado, e suas dezoito garras são como ganchos de prata expostos. 

Seus olhos são como relâmpagos, sua cauda é como um chicote, sua boca é como uma bacia cheia de sangue, e seus dentes são como alabardas. 

Ele estende o corpo e os braços com um aspecto feroz, abana a cauda e sacode a cabeça com um rugido estrondoso. 

Todos os raposos e coelhos das montanhas se escondem, e todos os corços e cérvidos dos riachos desaparecem. 

O tigre deu voltas em torno de Hong Xin, rosnando e rugindo por um tempo, depois saltou repentinamente para o fundo da encosta. Hong Xin caiu na raiz de uma árvore. Suas trinta e seis dentes batiam um contra o outro. Seu coração era como quinze baldes sendo puxados para cima e para baixo, fazendo barulho. Todo o seu corpo estava tão entorpecido como se tivesse sofrido um derrame, e suas pernas eram como as de um galo derrotado. Ele continuava gemendo de dor. Foi cerca do tempo que leva para beber uma xícara de chá depois que o tigre se foi que ele conseguiu se levantar. Ele pegou o incensário no chão, acendeu novamente o incenso imperial e continuou subindo a montanha, determinado a encontrar o Mestre Celestial. Depois de caminhar mais trinta ou cinquenta passos, ele suspirou várias vezes e se queixou: "O imperador estabeleceu um prazo e me enviou aqui, fazendo com que eu sofra esse tipo de susto." Antes de terminar de falar, ele sentiu outra rajada de vento soprando, carregando um cheiro nocivo direto em sua direção. O grande preceptor olhou atentamente e viu os bambus e vinhas ao lado da montanha sussurrando. Uma cobra grossa como um balde de poço e branca como a neve saiu disparada. Ao ver isso, o grande preceptor ficou assustado novamente. Ele deixou cair o incensário da mão, gritou: "Estou acabado desta vez!" e caiu de costas ao lado de uma rocha. Ele abriu ligeiramente os olhos para olhar para a cobra e viu: 

Quando levanta a cabeça, um vendaval assustador surge; quando fixa o olhar, raios de relâmpago parecem reluzir. Quando se move, pode fazer vales desmoronarem e colinas cair; quando respira, pode soprar nuvens e expelir névoas. Suas escamas são como mil pedaços quebrados de jade, e a ponta da cauda se enrola como um monte de prata. 

A grande cobra lançou - se direto para a rocha, enrolou - se em um monte diante de Hong Xin. Seus dois olhos dispararam raios de luz dourada. Ela abriu a enorme boca, estendeu a língua e soprou o gás venenoso no rosto de Hong Xin. Hong Xin ficou tão assustado que parecia que suas três almas se afastassem e seus sete espíritos se espalhassem. A cobra olhou fixamente para Hong Xin por um tempo, depois se arrastou para baixo da montanha e rapidamente desapareceu. Hong Xin finalmente conseguiu se levantar e disse: "Graças a Deus! Quase morria de susto!" Olhando para seu corpo, ele viu que os pelos da carne eram tão grandes quanto bolinhos de massa. Ele maldisse os monges taoístas em voz baixa: "Que descorteses! Estão brincando de engano comigo e me fazendo sofrer esse susto! Se não encontrar o Mestre Celestial na montanha, vou ter palavras com eles quando descer." Ele pegou novamente o incensário de prata, ajustou o decreto imperial nas costas e arrumou suas roupas e coifas, e estava prestes a subir a montanha novamente. Justo quando estava prestes a dar um passo, ele ouviu um som fraco de flauta vindo de trás das árvores de pinho. O som estava se aproximando. Hong Xin olhou atentamente e viu um garoto taoísta montado de costas em um boi amarelo, tocando horizontalmente uma flauta de ferro enquanto surgia da depressão da montanha. Quando Hong Xin olhou para o garoto taoísta, ele viu: 

Ele tinha dois rabos de cavalo na cabeça e estava vestido com um manto azul. Seu cinto era feito de grama e ele usava sandálias de palha nos pés com fibra de cânhamo entrelaçada. Ele tinha olhos brilhantes e dentes brancos, e sua figura era tão etérea que parecia não ter contato com o mundo terrenal. Seu cabelo verde e rosto rosado mostravam um ar puro e refinado, completamente livre de vulgaridade. 

No passado, Lü Dongbin tinha um bom poema sobre um pastoreiro, que diz assim: 

A grama se espalha pelo campo por seis ou sete li, e a flauta toca algumas notas na brisa da noite. 

Depois de voltar e se encher de comida ao anoitecer, ele se deita à luz da lua sem tirar o casaco de palha. 

O garoto taoísta, sorrindo, montou o boi amarelo e tocou a flauta de ferro horizontalmente enquanto cruzava a montanha. Quando Hong Xin o viu, chamou o garoto: "De onde você vem? Me conhece?" O garoto não o atendeu e apenas continuou tocando a flauta. Hong Xin perguntou várias vezes seguidas. O garoto explodiu em risos, apontou para Hong Xin com a flauta de ferro e disse: "Você veio aqui. Veio ver o Mestre Celestial?" Hong Xin ficou muito surpreso e disse: "Você é apenas um pastoreiro. Como você sabe disso?" O garoto respondeu sorrindo: "Esta manhã, eu estava atendendo o Mestre Celestial na cabana de palha. Eu ouvi o Mestre Celestial dizer: 'O Imperador Renzong na corte enviou o Grande Preceptor Hong com um decreto imperial e incenso para a montanha para me convidar a ir para a Capital Oriental para realizar um grande ritual de 3.600 partes para pedir o fim da praga em toda a terra. Agora eu vou montar em um ganso - da - neblina e voar nas nuvens.' Agora, provavelmente ele já se foi e não está na cabana. Não suba. Há muitos insetos venenosos e animais selvagens na montanha. Eles podem colocar sua vida em perigo." Hong Xin perguntou novamente: "Você está falando a verdade?" O garoto apenas riu, não respondeu e depois tocou a flauta de ferro enquanto caminhava em torno da encosta. Hong Xin pensou para si mesmo: "Como esse menino sabe tudo isso? O Mestre Celestial deve ter lhe dito. Tem que ser isso." Ele queria subir a montanha novamente, mas tinha ficado tão assustado antes que quase perdeu a vida. Seria melhor descer a montanha. 

Hong Xin carregou o incensário e seguiu o caminho de volta para baixo da montanha. Os monges taoístas o receberam e o convidaram a se sentar na câmara do abade. O abade perguntou a Hong Xin: "Você viu o Mestre Celestial?" Hong Xin disse: "Eu sou um alto - cargo da corte. Por que devo caminhar nas estradas da montanha? Eu sofreri tanto e quase perdi a vida! Quando cheguei à metade da montanha, um grande tigre listrado branco com olhos salientes saltou para fora. Eu fiquei tão assustado que quase perdi a razão. E não muito longe depois de uma curva da montanha, uma cobra branca como a neve saiu disparada dos bambus e vinhas, enrolou - se em um monte e bloqueou meu caminho. Se não fosse por minha boa sorte, como poderia ter voltado para a capital vivo? São todos vocês, monges taoístas, brincando de engano comigo!" O abade respondeu: "Como ousaríamos mostrar desrespeito a um ministro? Foi o ancestral testando o coração do grande preceptor. Há cobras e tigres nesta montanha, mas eles não machucam as pessoas." Hong Xin continuou: "Quando estava muito cansado para continuar e estava prestes a subir a encosta novamente, vi um garoto taoísta sair do lado das árvores de pinho. Ele estava montado em um boi amarelo e tocando uma flauta de ferro enquanto cruzava a montanha. Eu perguntei a ele: 'De onde você vem? Me conhece?' Ele disse: 'Eu sei tudo.' Ele disse que o Mestre Celestial tinha dito a ele que ele montara em um ganso - da - neblina e voara nas nuvens para a Capital Oriental cedo da manhã. Então eu voltei." O abade disse: "É uma pena que o grande preceptor o tenha perdido. Esse pastoreiro era, na verdade, o Mestre Celestial." Hong Xin disse: "Se ele é o Mestre Celestial, por que ele parece tão descuidado?" O abade respondeu: "Este Mestre Celestial da geração atual é extraordinário. Embora seja jovem, sua prática taoísta é realmente profunda. Ele é um ser extraordinário, se manifestando em todos os lugares e extremamente eficaz. As pessoas no mundo o chamam de Patriarca da Comunicação com o Dao." Hong Xin disse: "Eu realmente tinha olhos, mas não consegui reconhecer o verdadeiro mestre e o perdi ali na minha frente!" O abade disse: "Grande preceptor, por favor, fique tranquilo. Já que a ordem do ancestral disse que ele se foi, quando o grande preceptor voltar para a capital, o grande ritual terá sido concluído pelo ancestral." Ao ouvir isso, Hong Xin finalmente se aliviou. O abade imediatamente ordenou que um banquete fosse preparado para receber Hong Xin. O decreto imperial foi colocado na caixa de documentos imperiais e armazenado no Palácio do Alto Céu Limpo, e o incenso imperial foi queimado no Salão dos Três Puros. Naquelaquele dia, um sumptuoso banquete vegetariano foi servido na câmara do abade, e eles se deliciaram com a comida e bebida.  À noite, depois do banquete, Hong Xin passou a noite lá até o amanhecer. 

No dia seguinte, após o café da manhã, o abade, os demais monges taoístas e os administradores convidaram Hong Xin para visitar a montanha. Hong Xin ficou encantado. Seguido por muitos acompanhantes, saiu da câmara do abade. Dois rapazes taoístas lideraram o caminho à frente. Eles andaram ao redor dos fundos do palácio, admirando muitos pontos turísticos. O Salão dos Três Puros era indescritivelmente magnífico. No corredor esquerdo estavam o Salão das Nove Céles, o Salão da Tenuidade Roxa e o Salão do Pólo Norte; no corredor direito estavam o Salão do Grande Um, o Salão dos Três Oficiais e o Salão do Exorcismo. Depois de visitar todos os salões, chegaram a um local atrás do corredor direito. Hong Xin viu outro salão. Era rodeado por um muro pintado de vermelho como pimenta moída. Havia duas portas de grades vermelhas na frente. As portas estavam trancadas com um cadeado grosso como um braço, e havia mais de dez selos colados transversalmente nele. Os selos eram estampados com numerosos selos vermelhos. Havia uma placa de laques vermelhas com letras douradas à frente dos sobrados, nas quais estavam escritos quatro caracteres de ouro: "Salão de Supressão de Demônios". Hong Xin apontou para a porta e perguntou: "Que lugar é este salão?" O abade respondeu: "Este é o salão onde os antigos Mestres Celestiais trancaram e suprimiram os demônios." Hong Xin perguntou novamente: "Por que há tantos selos colados um sobre o outro?" O abade respondeu: "Foi o tataravô, o mestre nacional da Dinastia Tang, o Mestre da Caverna Misteriosa, quem selou os demônios aqui. Todas as vezes que há uma nova geração de Mestre Celestial, ele pessoalmente adiciona um selo para garantir que seus descendentes não o abram precipitadamente. Se os demônios escapar, será extremamente perigoso. Após oito ou nove gerações de antepassados, ninguém ousa abri-lo. O cadeado foi fundido com cobre fundido. Quem sabe o que há dentro. Eu sou abade deste palácio há mais de trinta anos, e só ouvi falar sobre isso."  Hong Xin ficou muito surpreso. Ele pensou: "Vou dar uma olhada nos demônios." Então disse ao abade: "Abra a porta. Quero ver como são os demônios." O abade suplicou: "Excelência, esta sala nunca deve ser aberta. O antigo Mestre Celestial advertia com zelo que ninguém deveria abri - la sem autorização no futuro." Hong Xin riu e disse: "Nonsense! Você quer criar coisas estranhas e enganar o povo comum. Você deliberadamente criou esse lugar e afirma ter aprisionado os demônios para mostrar seu Taoísmo. Eu li muitos livros. Nunca vi um método de aprisionar demônios. As rotas dos deuses e dos fantasmas são separadas pelo submundo. Não acredito que haja demônios lá dentro. Abra logo para eu ver como são os demônios." O abade o suplicou várias vezes: "Esta sala não pode ser aberta. Pode causar problemas e prejudicar as pessoas." Hong Xin ficou furioso. Ele apontou para os monges taoístas e disse: "Se você não abrir para eu ver, quando eu voltar para a corte, vou primeiro denunciar o seu crime de obstruir o decreto imperial e desobedecer à ordem imperial ao não me deixar ver o Mestre Celestial; depois vou denunciar que você privadamente criou esta sala e falsomente afirma ter aprisionado os demônios para enganar o exército e o povo comum. Vou ter seus certificados taoístas revogados e mandá - lo para um distante e desolado condado militar sofrer." Com medo do poder de Hong Xin, o abade teve que chamar alguns trabalhadores do templo. Eles primeiro tiraram os selos e depois usaram um martelo para quebrar o grande cadeado. Todos abriram a porta. Quando olharam para dentro, estava completamente escuro. Tudo o que podiam ver era: 

Estava sombrio e silencioso, escuro e opaco. Durante centenas de anos, nenhuma luz solar havia entrado, e durante inúmeras épocas, nenhuma luz lunar havia brilhado. Não se conseguia distinguir o norte do sul, nem o leste do oeste. A fumaça negra se elevava, fazendo as pessoas tremerem de frio. O ar frio penetrava, fazendo o corpo tremer. Era um lugar onde nenhum ser humano jamais pisara, um esconderijo para os goblins. Podia - se abrir os olhos e ainda ficar tão cego quanto um morcego, e esticar as mãos sem sequer ver as palmas. Sempre estava tão escuro quanto na última noite do mês lunar, e era como a meia - noite da quinta vigília. 

Todos entraram na sala juntos, mas estava tão escuro que não conseguiram ver nada. Hong Xin ordenou aos seus servoços que acendessem mais de uma dúzia de tochas. Quando acenderam as tochas em volta, não havia nada mais nas quatro paredes, apenas uma estela no meio, com cerca de cinco ou seis pés de altura. Estava sobre uma tartaruga de pedra, e a maior parte estava enterrada na lama. Quando acenderam as tochas na estela, a frente estava cheia de inscrições em forma de dragão e de fenício, escritos celestes e talismanos que ninguém conseguia reconhecer. Quando acenderam as tochas no verso da estela, havia quatro grandes caracteres gravados claramente, que diziam: "Abrir ao chegar de Hong". Não era que, primeiro, os Gângios Celestes estavam destinados a nascer; segundo, a Dinastia Song estava condenada a produzir homens leais e bons; e terceiro, era só coincidência que Hong Xin encontrasse isso. Não era tudo a vontade do Céu! Hong Xin ficou muito feliz ao ver esses quatro caracteres. Ele disse ao abade: "Você tentou me impedir, mas como poderia meu sobrenome estar inscrito aqui há centenas de anos? 'Abrir ao chegar de Hong' claramente significa que eu devo abri - la. Por que não! Acho que esse demônio está certamente debaixo da estela. Você e meus servoços vão chamar mais trabalhadores do templo. Traga pá e picareta para abrir." O abade se apressou em aconselhar: "Excelência, não abra. Pode causar problemas e prejudicar as pessoas. Não é seguro." Hong Xin ficou furioso e gritou: "Vocês, monges taoístas, o que sabem! Está claramente gravado na estela que deve ser aberta quando eu chegar. Como ousam me impedir! Chame as pessoas logo para abrir." O abade o suplicou mais várias vezes: "Pode haver algo ruim." Mas Hong Xin não queria ouvir nada. Eles tiveram que reunir todos. Primeiro, derrubaram a estela e depois todos trabalharam juntos para escavar a tartaruga de pedra. Levaram meio dia para escavá - la. Escavaram mais fundo, cerca de três ou quatro pés, e viram uma grande laje de pedra azul, com cerca de dez pés de circunferência. Hong Xin ordenou que a abrissem. O abade suplicou desesperadamente novamente: "Não abra!" Mas Hong Xin não queria ouvir.  Todos tiveram que levantar a laje juntos. Quando olharam, havia um buraco sem fundo debaixo da laje. Eles ouviram um forte barulho estrondoso vindo do buraco. O som era extremamente extraordinário, como se fosse: 

Era como se o céu estivesse desabando e a terra estivesse se afundando, como se as montanhas estivessem tremendo e os picos estivessem desmoronando. Era como se no Rio Qiantang, as ondas das marés estivessem surgindo da Passagem Haimen; no Monte Huashan, o gigante espiritual tivesse partido o pico da montanha com um único golpe. Era como se Gonggong, em uma acessão de raiva, tivesse derrubado o Monte Buzhou depois de tirar o capacete; como se um guerreiro poderoso estivesse exercendo seu poder e esmagando o carruagem do Imperador Shi Huang com um martelo voador. Era como se um rajado de vento quebrasse mil hastes de bambu, e como o trovão no meio da noite em um exército de cem mil homens. 

Depois do forte barulho, uma coluna de gás negro rolou para fora do buraco, derrubando metade do canto do salão. O gás negro disparou para o céu e se espalhou em mais de cem luzes douradas, que voaram em todas as direções. Todos ficaram assustados, soltaram um grito e fugiram, deixando para trás pá e picareta, e saíram apressadamente do salão, empurrando - se e derrubando - se uns aos outros. Hong Xin ficou tão chocado que ficou olhando fixamente, sem saber o que fazer, e seu rosto ficou pálido como a terra. Quando correu para o corredor, viu o abade à frente chorando amargamente. Hong Xin perguntou: "Que demônios escaparam?" O abade disse apenas algumas frases, explicando o motivo. Isso levaria a: O imperador não dormiria tranquilo à noite e se esqueceria de comer durante o dia. Seria como ter tigres ferozes escondidos na Cidade de Wanzi e dragões se reunindo no Pântano de Liang'er. O que exatamente o abade do Monte Longhu disse? Vamos ouvir o próximo capítulo. 
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Capítulo 2: O Instrutor Wang Foge Secretamente para o Condado de Yan'an; O Dragão com Nove Tatuagens Causa Estrondo na Aldeia da Família Shi
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O poema diz: 

O antigo local selado foi aberto um dia, e os Gângios Celestes e os Demônios Terrestres emergiram do submundo. 

Quem normalmente não tem problemas cria problemas; quem pretende afastar desastres, na verdade, os convida. 

A partir de agora, o país estará em tumulto e haverá lutas em todos os lugares. 

Embora o traiçoeiro Gao Qiu seja odioso, foi Hong Xin quem semeou as sementes do desastre a partir daquela época. 

Diz - se que, naquela época, o abade disse a Hong Xin: "Excelência, você não sabe. No início, o falecido Mestre Celestial Dongxuan deixou um talismã aqui e instruiu que 'Neste salão estão presos trinta e seis Gângios Celestes e setenta e dois Demônios Terrestres, um total de cento e oito demônios. Há uma estela erguida aqui com inscrições em forma de dragão e de fenício, talismanos celestes, para mantê - los controlados. Se forem libertados, certamente atrapalharão os seres vivos abaixo.' Agora que você os libertou, o que faremos! Certamente causarão problemas no futuro." Depois de ouvir isso, Hong Xin sudoou frio por todo o corpo e tremia incontrolavelmente. Ele rapidamente empacotou suas coisas, levou seus servoços e desceu a montanha para voltar para a capital. Depois que o abade e os monges taoístas despediram o oficial, voltaram para o templo para consertar o salão e erguer novamente a estela. Não entraremos em detalhes sobre isso. 

Vamos falar novamente de Hong Xin. No caminho, ele disse aos seus servoços para não deixarem os estranhos saberem sobre a fuga dos demônios, pois temia que o imperador o responsabilizasse se descobrisse. Não há mais nada a dizer sobre sua viagem. Ele correu de volta para a capital dia e noite. Depois de entrar na Cidade de Bianliang, ele ouviu as pessoas dizer que o Mestre Celestial tinha realizado uma cerimônia religiosa de sete dias e sete noites no palácio imperial da capital, distribuindo talismanos em todos os lugares para afastar desastres e doenças. A praga havia desaparecido completamente, e o exército e o povo estavam em paz. O Mestre Celestial havia se despedido da corte, montado em um ganso - da - neve e flutuando nas nuvens, e retornado ao Monte Longhu. Na manhã seguinte, na sessão da corte, Hong Xin viu o imperador e relatou: "O Mestre Celestial, montado em um ganso - da - neve e flutuando nas nuvens, chegou à capital primeiro. Nós veio pelas estações de postos e acabamos de chegar." O Imperador Renzong aprovou o relato, recompensou Hong Xin e o restaurou ao seu antigo cargo. Também não entraremos em detalhes sobre isso. 

Mais tarde, o Imperador Renzong da Dinastia Song faleceu depois de reinado quarenta e dois anos. Como ele não tinha um herdeiro do trono, o trono foi passado para o filho do Príncipe Anyi de Pu, Yunrang, que era neto do Imperador Taizu. Ele recebeu o título imperial de Imperador Yingzong. Depois de reinado quatro anos, ele passou o trono para seu herdeiro do trono, o Imperador Shenzong. Depois de reinado de dezoito anos, o Imperador Shenzong passou o trono para seu herdeiro do trono, que subiu ao trono como o Imperador Zhezong. Naquela época, todo o país estava em paz e não havia problemas em todas as direções. 

Agora, no Exército Xuanwu em Bianliang, no Condado de Kaifeng, na Capital Oriental, havia um vadio de família pobre. Seu sobrenome era Gao, e ele era o segundo filho da família. Desde a infância, ele não tinha uma ocupação adequada. Ele gostava de esgrima e artes marciais e era especialmente bom em jogar cuju (um antigo jogo de bola chinês). As pessoas da capital costumavam não chamá - lo de Gao o Segundo, mas de Gao Qiu (Qiu aqui significa cuju). Mais tarde, quando ele se tornou próspero, ele removeu o radical "mao" de "qiu" e adicionou um radical "ren", mudando seu nome para Gao Qiu. Este homem sabia tocar instrumentos musicais, cantar e dançar, era bom em esgrima e artes marciais, podia fazer luta e outros entretenimentos e também era bastante bom em poesia e literatura. Mas quando se tratava de benevolência, justiça, propriedade, sabedoria, fé, boas condutas, lealdade e bondade, ele não sabia nada. Ele apenas passeava dentro e fora da Capital Oriental, ajudando as pessoas com seus passatempos. Uma vez, ele ajudou o filho de um homem rico, o Sr. Wang, a desperdiçar dinheiro. Eles ia para lugares de entretenimento todos os dias, se entregando ao prazer. Seu pai entrou com uma ação contra ele no tribunal de Kaifeng. O juiz condenou Gao Qiu a quarenta pancadas nas costas com um cacetete e o exilou da área. As pessoas da Capital Oriental não podiam deixá - lo ficar em suas casas ou lhe dar comida. Sem outra escolha, Gao Qiu foi para o Condado de Linhuai, em Huaixi, para buscar refúgio com um jogador de azar chamado Liu o Velho, cujo nome real era Liu Shiquan. Este homem sempre gostava de receber convidados e acolher vadios, e ele recebia pessoas de todas as partes. Gao Qiu se refugiou na casa de Liu Shiquan e ficou lá por três anos. 

Mais tarde, o Imperador Zhezong foi oferecer sacrifícios nos subúrbios sul. Como resultado, houve bom tempo e chuvas pontuais, então ele decretou uma graça geral em todo o país por bondade. Gao Qiu, que estava no Condado de Linhuai, foi perdoado junto com outros criminosos. Ele sentia saudades de sua cidade natal e queria voltar para a Capital Oriental. Liu Shiquan era parente de um oficial militar chamado Dong, que tinha uma farmácia sob a Ponte Jinliang na Capital Oriental. Ele escreveu uma carta, preparou alguns presentes e dinheiro para viagem e mandou Gao Qiu voltar para a Capital Oriental para ficar com o Oficial Dong. 

Naquela época, Gao Qiu se despediu de Liu o Velho, amarrando o pacote nas costas, deixou o Condado de Linhuai e se dirigiu lentamente de volta para a Capital Oriental. Ele foi direto para a farmácia do Farmacêutico Dong, sob a Ponte Jinliang, e entregou a carta. Quando o Farmacêutico Dong viu Gao Qiu e leu a carta de Liu Shiquan, pensou para si: "Como posso manter esse Gao Qiu em minha casa! Se ele fosse um homem honesto e sincero, eu poderia deixá - lo vir e ir aqui e deixar meus filhos aprenderem coisas boas com ele. Mas ele é um vadio inútil que ajuda as pessoas com seus passatempos, um homem sem confiança, e ele já teve um histórico criminal e foi exilado da área pelo governo de Kaifeng. Se eu o manter em casa, pode levar meus filhos astray. Mas se eu não o acolher, não posso ignorar o respeito para com Liu o Velho." Então, naquela época, ele teve que fingir estar muito feliz e deixar Gao Qiu ficar em sua casa, tratando - o com comida e vinho todos os dias. Depois que Gao Qiu ficou lá por mais de dez dias, o Farmacêutico Dong teve uma ideia. Ele tirou um conjunto de roupas e escreveu uma carta. Então ele disse a Gao Qiu: "Minha família é como a fraca luz de uma mosca - de - fogo que não pode iluminar os outros. Tenho medo de te atrasar no futuro. Eu vou te recomendar ao Estudioso Su. Talvez você tenha um futuro lá. O que acha?" Gao Qiu ficou muito feliz e agradeceu ao Farmacêutico Dong. O Farmacêutico Dong mandou alguém com a carta para levar Gao Qiu direto para a mansão do estudioso. O porteiro informou a chegada de Gao Qiu ao Estudioso Su. O Estudioso Su saiu para ver Gao Qiu. Depois de ler a carta, ele soube que Gao Qiu era um vadio inútil. Ele pensou para si: "Eu não posso mantê - lo aqui. É melhor eu fazer um favor a alguém e recomendá - lo para a mansão do Príncipe - Cônjuge Wang Jinqing para ser seu servo pessoal. As pessoas o chamam de 'Príncipe - Cônjuge Wang o Jovem', e ele gosta de pessoas assim." Naquela época, ele respondeu à carta do Farmacêutico Dong e deixou Gao Qiu ficar na mansão por uma noite. No dia seguinte, ele escreveu uma carta e mandou um servo levar Gao Qiu ao Príncipe - Cônjuge Wang o Jovem. 

Este príncipe - cônjuge era o marido da irmã do Imperador Zhezong e o genro do imperador. Ele adorava pessoas elegantes e descontraídas e precisava justamente de alguém assim. Assim que viu o servo enviado pelo Estudioso Su trazer Gao Qiu até ele e Gao Qiu se apresentar, ficou contente. Imediatamente, escreveu uma carta de resposta e aceitou Gao Qiu como servo pessoal em sua mansão. A partir daí, Gao Qiu foi acolhido pelo Príncipe - Cônjuge Wang e podia entrar e sair da mansão tão livremente quanto um membro da família. Como diz o velho ditado, quanto mais longe, mais distante; quanto mais perto, mais íntimo. Um dia, o Príncipe - Cônjuge Wang o Jovem estava comemorando seu aniversário. Ele ordenou aos servoços da mansão que preparassem um banquete e convidou especialmente seu cunhado, o Príncipe de Duan. Este príncipe era o décimo primeiro filho do Imperador Shenzong e o irmão mais novo do Imperador Zhezong. Ele era responsável pelo palácio oriental e era conhecido como o Nonato Príncipe. Era um homem inteligente e bonito. Ele conhecia e era bom em todo tipo de passatempo de jovens vadios e ajudava os outros com seus entretenimentos. Além disso, era versado nas Quatro Artes (qin, xadrez, caligrafia e pintura), no confucionismo, no budismo e no taoísmo. Não precisa dizer que ele também era bom em jogar cuju, atirar com bala, tocar instrumentos musicais e cantar e dançar. Naquele dia, um banquete foi preparado na mansão do Príncipe - Cônjuge Wang, com todos os tipos de iguarias da terra e do mar. Olha só! 

Incenso queimava no precioso incensário, e flores estavam colocadas nos vasos de ouro. Músicos da Academia Real de Música competiam para tocar novas melodias, e artistas do Departamento de Música constantemente exibiam suas habilidades maravilhosas. Os frascos de cristal estavam todos cheios de néctar celestial; as taças de âmbar transbordavam de licor divino da Piscina da Rainha - Mãe. Nas pratas de casca - de - tartaruga estavam empilhados pêssegos raros e frutos exóticos; nos tigelas de vidro serviam - se patas de urso e cascos de camelo. As filetes de peixe eram cortadas tão finas quanto fios de prata, e o chá era preparado com as melhores folhas de chá. As dançarinas em saias vermelhas seguiram o ritmo das palhetas de marfim e dos flautas em forma de fênix; as cantoras em mangas verdes se aglomeraram em torno das flautas em forma de dragão e dos flautões em forma de fênix. Duas fileiras de moças lindamente adornadas estavam em frente aos degraus, e um coro melodioso preenchia o ar ao redor dos assentos. 

Agora, o Príncipe de Duan veio à mansão do Príncipe - Cônjuge Wang para o banquete. O príncipe - cônjuge montou o banquete e convidou o príncipe para se sentar no centro. O príncipe - cônjuge sentou - se em frente para acompanhá - lo. Depois de várias rodadas de vinho e dois pratos de comida, o príncipe se levantou para lavar as mãos. Ele parou acidentalmente no estudo para descansar. De repente, ele viu um par de pesos de papel em forma de leões esculpidos em jade gordura - de - carneiro na mesa. Eles estavam extremamente bem feitos, delicados e exquisitos. O príncipe pegou os leões e os olhou por um tempo sem soltá - los, dizendo: "Que maravilha!" Vendo que o príncipe os amava, o príncipe - cônjuge disse: "Há também um porta - caneta em forma de dragão de jade feito pelo mesmo artesão, mas não está comigo agora. Vou buscá - lo amanhã e mandá - los ambos para você." O príncipe ficou muito feliz e disse: "Muito obrigado. Tenho certeza de que o porta - caneta deve ser ainda mais maravilhoso." O príncipe - cônjuge disse: "Você vai ver quando eu mandar para o palácio amanhã." O príncipe o agradeceu novamente. Então, os dois voltaram para seus lugares e continuaram o banquete. Eles não se separaram até ficarem muito bêbados à noite. O príncipe se despediu e voltou para o palácio. 

No dia seguinte, o Príncipe - Cônjuge Wang o Jovem tirou o porta - caneta em forma de dragão de jade e os dois leões de jade pesos - de - papel, colocou - os em uma pequena caixa de ouro, envolveu - a com um pano de seda amarela, escreveu uma carta e mandou Gao Qiu entregá - las. Gao Qiu recebeu a ordem do príncipe - cônjuge, carregou os dois ornamentos de jade, colocou a carta no peito e foi direto para o palácio do Príncipe de Duan. Os guardas da porta informaram sua chegada ao administrador. Logo, o administrador saiu e perguntou: "De qual mansão você é?" Depois que Gao Qiu se inclinou, ele respondeu: "Eu sou da mansão do Príncipe - Cônjuge Wang. Fui especialmente enviado para oferecer alguns ornamentos de jade ao Seu Alteza." O administrador disse: "Seu Alteza está jogando cuju no pátio com os jovens eunucos. Você pode ir lá sozinho." Gao Qiu disse: "Por favor, me leve para dentro." O administrador o levou até a frente do pátio. Gao Qiu viu que o príncipe estava usando um boné tang de tecido macio, um manto roxo bordado com dragões e uma cinta com duplas franjas para oficiais civis e militares. Ele havia amarrado a frente do manto bordado com dragões na cinta. Ele estava usando um par de botas com fênix voador bordado em ouro. Três ou cinco jovens eunucos estavam jogando cuju com ele. Gao Qiu não ousou ir e interrompê - los. Ele ficou parado atrás dos servoços e esperou. Era também o destino
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